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Passo 3 – Carta de inter-relações preferenciais
Apresenta em uma escala (A, E, I, O, U, X) a relação e as razões de proximidade 

entre as áreas de um layout (A, mais próximas; U, menos próximas; e X, afastadas).

Passo 7 – Análise  
de alternativas

A partir de fatores quantita-
tivos e qualitativos, as alternati-
vas são avaliadas, demonstrando 
qual é a alternativa mais viável de 
acordo com os critérios de apro-
vação do projeto.

Essa análise finaliza o estudo 
de layout na sua fase de blocos e a 
partir desse passo inicia-se o pro-
jeto de detalhamento do layout.

Passo 8 – Detalhamento  
do layout

A correta localização de todos 
os recursos, bem como o estudo 
detalhado de postos de trabalho, 
de abastecimentos, etc. devem ser 
realizados nessa etapa.

O grau de exigência e de pro-
fundidade no estudo de layout 
poderá exigir maior ou menor es-
forço no detalhamento. Cabe ana-
lisar antes de iniciar esse passo a 
quantidade de recursos (tempo e 
financeiro) de que a empresa dis-
põe para detalhar o projeto.

Em determinadas situações, 
layouts em 3D, maquetes, simu-
lações gráficas, animações, entre 
outros recursos de visualização, 
são necessários para se atingir as 
expectativas.

Conclusão
Seguir metodologias para de-

senvolvimento de layouts ainda 
não é hábito em grande parte das 
organizações, mas é importante 
destacar que investir mais tempo 
no planejamento facilita a execu-
ção, além de assegurar o desempe-
nho operacional da organização.

Até a próxima!

Passo 5 – Diagrama de  
inter-relações de áreas

Neste passo é necessário dimen-
sionar o físico de cada área que se en-
contra em análise, e é a partir daí que 
se estabelecem as alternativas para os 
layouts de blocos.

Passo 6 – Layout de blocos  
(block-layout)

Com base nas etapas anteriores e 
conforme as restrições do projeto, de-
senvolvem-se alternativas de layout 
de blocos para levantar alterações an-
tes de detalhar o projeto.

Passo 4 – Diagrama de inter-relações preferenciais
Contrução de um diagrama esquemático com as relações entre as áreas e as 

linhas entre as áreas (A, mais linha até U, sem linha, passando pela linha em forma 
de mola que representa a necessidade de uma área estar afastada de outra).


